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& dirigir. O médico distraído na ambição do
efêmero volve em algum catre de paralítico,

modo a refletir na importância da Medicina.
Bacerdotes indiferentes ao progresso das almas re-
tornam curtindo & desventura dos órfãos da fé.
Homens endemoninhados, que atravessam a cena
quais faunos bulhentos, perturbando as ninfas da
Virtude e impossibilitando-lhes o ministério meter-
nal, não raro se vestem com trajes femininos e
comparecem, de novo, ao palco, sabendo, agora,
quanto doem na mulher o abandono e o menospre-
20, ironia e a humilhação.

O papel mais pesado é sempre aquele que se
reserva aos heróis e aos santos, porque esses ato-
ros infelizes vivem cercados pelas exigências do
teatro inteiro, embora, no fundo, sejam também
personslidades frágeis e humanas.

O queconforta de maneira invariável é que há
lugar e missão pera todos, Cada criatura dá espe-
tácuilo pars as demais. Entretanto, para a tranqui-
lidade de todos, ninguém se lembra disso. É a
peça vai sendo ndmirâvelmente representada, sob
recursos de supervisão que estamos muito longe de
apreender.

Eis-me, pois, amigo, nestas páginas, que esti-
mularão entre as pessoas sensatas a certeza da
sobrevivência da alma,

— Não tenho qualquer mensagem valiosa a en-
visr-lho. Digo-lhe apenas, usando a experiência pes-
som que o tempo hoje me confere, que esse mundo
é, renlmente, um grandv teatro, Represente o seu
Papel com serenidade e firmeza e, decerto, você
Tecoberá tarefa mais importante no nto seguinte,
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Precioso é o sofrimento, na floresta humans,
para rasgar alguma clareira amiga por onde a luz
possa penetrar nas fumas de sombra; contudo, ,
ainda não me refiz totalmente dos choques trazidos
daí, depois de minha consagração à mediunidade,
por alguns anos.

Tive a felicidade de transmitir aos meus con-
temporâneos as notícias de vários pensadores e li-
teratos redivivos, incorporando-ss Bo Espirítis
luso-brasileiro, qual o telegrafista postado à pont
do fio estendido entre os dois mundos; entretanto,
guardo ainda bem vivas as marcas do sarcasmo e
da perseguição que o serviço me valeu, por parte
de muitas personalidades importantes, já agora re-
cambiados para cá, onde não mais se dispõem so
mau gosto de escamecer a verdade.

Nãoé fácil entregar certas mensagens a des-
tinatários que se voltam contra elas.

Por mais que se identifique o portador, através
de palavras é atitudes 2 lhe positivarem & idonei-
dade moral, há sempre recursos multiplicados para
evisivas.

Se & tarefa mediúnica representasse um ma-
nancial de ouro e de prazeres'imediatos no curricu-
Jo da carnê, acredito que o povo se congregaria em
massa, ao ruído de foguetes e no som festivo de
filarmônicas pera recebê-la. O emissário da reall-
dade, porém, não dispõe senão de palavras e de
«moções para distribuir, apelando para realizações
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louros, quo quase toda a gente considera remotos
ou Innceitáveis,

Rarísimas pessoas admitem a medicina pres
ventiva. A maioria espera que a doença lhe de-
sordene os nervos ou lhe apodreça & carne para
se resolver, pondo a boca no mundo, 8 procurar
clínicos ou cirurgiões.

Muito poucos, na atividade usual da Terra, se
inclinam ao socorro da medicação religiosa. Deti-
dos temporârinmente nas ilusões do império celular,
quese desmorona no sepulero, passam por aí dis.
traidos, no que tange nos interesses do espírito
eterno. N

Na morte, sim, Exasperam-se e choram até À
prostração, lustimando-se, contudo, algo tarde. Não
porque alguma vez lhes faltasse — como a nin-
guém falta — a Compaixão Divina: a paciência do
Pai é inexnurível, E' que se postergam, nas cir-
cunstâncias da luta terrena e nos quadros da pa-
rentela consanguínea, as valiosas oportunidades de
mais amplo serviço.

O ensejo de aprender, corrigir, restaurar e au-
xiliar é indefinidamente adiado.

Indispensável se torna aguardar outra época,
outros meios e renjustes.

O chamado “homem prático” ainda se asseme-
lhe, em diversas tendências, aos seres rudimenta-
res do mundo, vivamente apaixonados pelas bac-
térias do solo e indiferentes à claridade solar,

Poresta razão, o serviço da mediunidade, por
agora, ainda não é apetecível tentame para mim,

Compreendo que é preciso amargurar-se al-
guém para que outrem se alogre. Curte o cascalho
a provação da fealdade, mas vive na alegria de for-
necer o ouro precioso, Para nutrir-se, a célula
física ainda exige no mundo a existência do mata-
douro. O que, no entanto, me estarrece não é 0
ancrifício de um homem pela melhoria dos seme-
lhantes: é à indiferença das criaturas pensantes e
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responsáveis, diante da ternura c da renunciação
dos amigos de além-mundo.

O enrijecimento e a impérmeabilidade das tn-
tetigências encarnedas, com reduzidas exceções, só
os podem corrigir a dedioação e o carinho dos Es-
piritos Superiores.

Muitas vezes af observei a deplorável paga do
bem pela ingratidão, a revolta e a vaidade à troco
do humildade e da ternura.

Que sempre houve muita gente preocupada em
onvir as desencarnados não padece dúvida; mas
pessoas realmente interessadas na verdade jamais
encontrei, exceção feita de alguns raros amigos,
considerados bonzos e loucos, quanto eu mesmo
o fui.

As entidades comunicantes por meu intermédio
eram admiradas, ou suportadas, sempre que lison-
jeassem, confortassem oudistraíssem; mas quando
tangiam as cordas da realidade no mágico instru-
mento da palavra, convertiam-se em demônios de
mistificação ou de inconveniência,

Entre máscaras e almas, vivi perplexo e ate-
nazedo porinterrogações e decepções contundentes.

Daí, talvez, a exaustão que me colheu, de sú-
bito, em plena luta.

Meucérebro era uma trincheira sob contínuas.
investidas,

De obstáculo em obstáculo, caí sobre as pedras
do meu caminho, minado por intraduzível esgota-
mento.

Alguns companheiros verificaram, em meu dra-
ma doloroso na casa de saúde, a falência de mi-
nhas faculdades, acreditando-me desprezado pelos
amigos espirituais, Na verdade, porém, os mensa-
geiros da luz não me haviam abandonado. Quando
so inutiliza o filamento frágil de uma lâmpada, as
aim fazendo o aposento às escuras, isso não quer
dizer que a usina geradora de força houvesse dei.
xado de existir. Os vexilários da causa de Tess
eram excessivamente bondosos para não desculpa
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rem & insignificância e a pobreza do amigo que
lhes acompanhava as pegadas na romagem difícil

Ainda que me fôsse dado cumprir todos os de-
veres que a mediunidade me indicava ou impunha,
sentir-me-ia efetivamente pequenino é derrotado pe-
rante o magnitude da idein que me cabia servir.

Creia, porém, que a minha desencarnação, em
dificuldades prementes, depois de haver conquista-
do vasta corte de amizades e relações em Portugal
e no Brasil, traz-mo à lembrança curiosa narrativa
de um amigo, a propósito de esquecido adivinho
do povo de Israel.

Ao tempo dos Jufzes, apareceu um homem in-
teligente é prestativo nas cercanias de Jerusalém,
que era procurado por centenas de pessoas todas
as semanas. Sacerdotes e instrutores, políticos e
negociantes, cavalheiros e damas de prol vinham
ouvir-lhe a palavra inspirada e reveladora.

Tamanha era a movimentação popular, ao re-
dor dele, que de maneira nenhuma lhe era permi-
tido cuidar do seu interesse e sustento. Mal con-
segula repousar, apenas algumas horas escassas,
quando a noite adormentava os inquietos. consulen-
tes de toda a parte.

E os grandes homens da raça, porque se sen-
tissem na presença de missionário iacomur, come-
garam a encher-lhe q mome de títulos imponentes
é » enfeitarlhe o peito com medalhas diversas.
Era considerado o mensageiro de Jeová, o sucessor
de Moisés, o profeta dos profetas, o emissário da
verdade, o revelador do oculto, o médico infalível
8 o múbio protetor do povo.

Rera à semana em que solene comissão não
lhe procurasse o lar, trazendo-lhe novas comendas
& homenagens, papiros comovedores e honrosas fe-
Moltações,

O mago maravilhoso e incompreendido, sorrl-
dento o valoroso, definhava, incapaz de uma reação,
puracondo cada vez mais pálido é abatido, até que,
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um dia, foi encontrado morto em seu singelo mon-
tão de palha.

Ante 05 clamores públicos, um médico foi char
mado à pressa, a fim deverificar o acontecimento,
certificando, com facilidade, que o glorioso filho de
Israel morrera de fome,

Reuniu-se o conselho do Povo Escolhido, com
veneráveis solenidades, e, depois de acalorados de-
bates, concluíram os conspícuos maiorais de Jeru
salém que o famoso adivinho falecera em tão de-
ploráveis circanstâncias, em virtude de provação
determinada pelo Divino Poder.

E todos esqueceram a singular personagem,
guardando a consciência tranquila, tanto quanto
lhes era possível,

Nãodesejo com a presente história constituir-
-me advogado em causa própria. Cada qual prin
cipia a tarefa que lhe cabe entre os homens e ter-
miba os serviços que lhe compete, de conformidade
com os seus merecimentos.

O problema do médium, no entanto, é questão
fundamental no Cristianismo renascente,

Emquase tods a parte há uma tendência po-
sitiva pára a fiscalização ou para tomar conta
dacriatura que as circunstâncias apresentem por
veículo de comunicação entre os dois planos. Re-
ros medianeiros,spor isso, terminaram o ministério
com a galhardis e a segurança que deles se deveria
esperar. Logo depois de encetada & marcha, re-
tornam aos pontos de origem ou se perdem nog
vastos espinheirais da desilusão, após tentarem a
fuga do caminho reto, atendendo às sugestões das
zonas inferiores.

Mas; se é justo dar onde exigimos, se é impe-
rloso auxiliar onde somos auxiliados, se protegemos
o canteiro de legumes para que estes nos não fal.
tem À mesa, se providenciamos a devida Instrução
para o moço de recados que desejamos converter
ê&m colaboradordo escritório, por que motivo negar
piedade e o estímulo ao companheiro que se trang-

 

 



   

       

  

           

forma em cooperador de nossa alegria

é

elevação5a penda do copírito? pique o avanço moral do Planeta possibiequações definitivas da ciência, no terredo da so.ivência e da intervenção das almas desencar-nadas no círculo terrestre, o médium será a “cabe-6a de ponte”do mundo espiritual entre og homens,solicitando compreensão, solidariedade e incentivoParafuncionar com a eficiência precisa.
questão é, pois, des icadasserá resolvida. não aee”o” assunto, porém, de imediato interesse para
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ideal que esposamos e para & coletividade a que
servimos, achando-se naturalmente sob a respon-Sebilidade dos homens encarnados, que para cle ezcessitam voltar olhos amigos.

eusdá a semente e o clima, a água e 0 solo;quemdirige,porém, o arado o sustenta a avo
pri omem, Édos benéícios da Terra.” "ºruero S usntrutuário- Que 0 Céu nos ajude a vencer as difià fim de que a evolução permaneça baseadovespalavras do Senhor: “misericórdia quero e não a-

 

 

 

NOTICIAS

ABEL GOMES

Sempre acreditei na necessidade de falarmos
à mente do povo, acérca dos acontecimentos elêm
do túmulo, com a simplicidade possível, de modo
a combatermos à llusão que cobre os fenómenos
da morte, em todas as latitudes,

A cerimônia dos funerais e o convencionailsmo

do velório dificultam, sobremaneira, a nossa cru-
zada de libertação mental

O catafaico, é crepe escuro, as velas acesas
e os cantos lúgubres, usados pela Igreja que há
séculos nos preside & cultura sentimental, impri-

mem temanhas caracteristicas de terror na alma

recém-desencarnads, que sômente alguns poucos
espiritos treinados no conhecimento superior con-
seguem evitar as deprimentes crises de medo que,

em muitos casos, perduram por longo tempo.
Mentirismos asseverando que à transição é

serviço rotineiro para todos.
Cada qual, como acontece no nascimento, tem

poria adequada para ausentar-se do plano

 

a
físico.

Na existência do corpo, começamos ou reco
meçamosdeterminado serviço. Além da sepultura;
continuamos a boa obra encetada ou somos esera-
vos do mai que praticâmos na Terra. Por isto,
estado mental é muito importante nas condições da
matéria rarefeita que a criatura passa a habitar,
logo depois de abandonar o carro fisiológico,

Incontáveis pessoss, por deficiência deeduoa

   

  

   

  
  

  

   


